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E:-là l•tlilinula t•,la pu\oai;i1<1 l'lll l1•1T1•110 l'll'\iHlo, minho ua :-1ua 1 iagc111 a ~. Tliia;:o ; l' qm• lf111 1w11l10 
ju11.to ao l'io \ cz, 1111 1·orui;i111 da prt.ni1wia do ~li11bo. rado fil-uu'ru111 u r1•1.:<'p!;ú11 juLilusa e• fr:-ti1a tlLW 1111· 

E d(•:wonhtTitla a hi,,toria da :;ua ru11tla!;flO, :-alien- llzl'l'alll, •!UI', l'lll clt•1111111-.lrati'10 1111 ~l'U n•rooht'rillll'll­
do-:;1• apl'11:1:; 11ui· data dt> 111uila a11tig11idadc. IJu1• 1·l'lll 10, n•íormou 1· a111pl ilirou u a111igu íornl 1·11111 algu11:; 
alguns <':-11·ripton'" qtw ja 1•\i,.iti:-1:>r 110 ll'mpo dos ro- 1101·0$ privih•giu;o;, l' cl1•u ~ \ ilh1, pur hra?.ilCI dt• arma:-, 
111;1110~. l' q1J1• c•:fü•,.i a dP1111111i11a,a111 . lrr1Jbl'il'll. En- o <'Studo ela:; an11a~ l'l'<ll'lt 1•1111·1• a 1•:;pltt•ri1 arrnilli1r l' 
Lrelan10, 11 :111 ha p11drito 111•111 dorw1w1110 aut l1c111 il:o a cruz tia onh·m d1• Chl'i:11n, q111• na111 ;is di' isa:< 
t!Ué ahOlll' l':'lil opi11Í;'t(l. cl" rstr llOh1• ra110. 

\ nutiria l't:rripla rnai~ auliga fllll' :;e• C'lll'011lra a ~o l1·1111u> da 1N1rpa!:i111 d1• l.a-.ll'lla, 11. Filipp1• 111 
'"'º rl'i:Jwito I• dl' 11111a lmtalliu que alra11çou O. ,\f. ít•z e:;ta lilla ndwç:a ri .. 1·1111daclo, 110 ;111110 de 16:?u, 
fou::;o llcnriqut':<, "l'11do ai11tla i11fa11lt', 110 uuno de• t'lll favor llc D. l,nir. d1• Brito l' J.i111a, ruja dcs('t'll· 
l I :?8, rontra u,; 1·u,-11•1l1t1110,;, j1111tu il po,·oaçüo do· .\r- d<•nci<l 111ascul i11a ~l' P:-.linirniu 1•111 !WU filho, 2.~ 1·ond1· 
i:us rll' \"ai 1h• \"1•z. do;: .\n•o:;. l'a~so11 t1 .. 1iois 1•stt• 1i111ln a O. Thoma1. d1• 

Por esta 01·1·a:;ii10 d1•u-ll11· foral tlt• \'ilia o tlito so- ~oro11 ll a, 11uc· foi :1.• co11d1•, por i<lla mullwr ll. )l;t;.r· 
IJ1•1·a110, 1• dizem 11u1:, il/!radPf'ido IJl'io au:-.ilio que lbc ilall'na c1 .. Bonrh1111, filha du 2. º 1·011de, do,; quae:i 111·0-
pn•.;taram o:; seus 111oradorl's 11 'aqu1·llc rombaH•, man- Cl'dem os artua1•:-. Esta fa111ilia, l111j<' rrpn•,,p11tada p1·lt1 
t1;·1ra rons1r11ir na pra~·a priuc·ipal da 'ilia um 110Lrr ::r. D. )lanul'I 111• '\oronha e• Brito, !I.º 1·1111111• do,- \r 
1•1lifirio h•' autaclo sohn• ;w1·os, para :;l'n ir dl• s(•dc ;10 l'Os, ll'il7. a :-:ua orig<'rn 1h· D . . \ lfo11i-o, ru111h• dr liijnn, 
!!tl\t•rno da 11w•111a. lilbo ha:-:lardo dt• U. l11•11ri1lt1l' 11, r1·i de• t:a .. ll'lla. 1• til· 

º" aurtort·:- 1101• l'l'Ít•n•111 1• .. 1a l"irc·u11~tand:1 prNen- O. 1:.-:ahl'I, lillta illt•é!ili111a r o no""º rt'i I>. F1·rnaml11 1. 

d1•111 r1uc d'1•;.ll's arrns, 1· lia sit uaç;10 tia rilla 110 ,·alk I .\ uuira paroC'hia qu1• lta 11a 'ilia í· ro11 .. ;1;m11la ao 
l1a11hado 111·!11 rio \'t•7., lhl' 'i1•ra o 1w1nr de .t1·1·us dl' 'ah·aclur. E!'ta <'grl'ja foi rcl•difkada por 1•l-1·1•i O. PP-
1 nl dr 1 r:. llulni~. por~m. pn·~unw111 ~uc tal aomr clro 11 "º" lius do ::l•1·u lu \ v11. c·o11,ig11a11dn para C':-a 
::" cl1•ri,·ou til' 1111,; arc·o,; fl'..,li\ill':i rnm qm• o~ habi- oltra oi; 1·c11uim1·11111~ do din·ilo cio ~ai. 
laut<•!' rttrl'ilt'ntlll 1• applautl ira111 a d ·rl'Í D. ~la11Ul'I , ,\ 1•9rc:j11 da 111isaicordi11, fu11dada 1wlui- illtllO:\ til' 
111m11do por alli pa:.:,;011 na ronrnria q1H· ft•7. a S. Thiago J :>9:>, (· o l'difkio 111ai~ 1101;11 cl ela l'illa. lfrl!Ul'-SI" 11a 
d1· Compo:<ll'll;1. 1•xtrr111itla1lc i1·1·:>ta ,;ohn· a 1·~tra1ta IJlll' c·o11duz a llr;c -

~'t·,;ta,; 1111<•::IÜl':' cl1· Ply111ologia, ::P111pn• tlülir<'is e µa. ,\.,:. ,;ua:-: 1·apPlla:; ,;iw ;wa1·111•f'ida~ 1lt· ohra eh• l11· 
1•:w11 1·a:-, ~ ll!'l'l'tk• quu~i :;c•111pr<'. ronio lalv1•7. 110 J!l'l!· Ilia rloirnda. O fro11ti:;piriu do lc111plo foi d1•rnnlido 
iw1111• c·a::o, ufto <'~lar a nt7.:'IO d1• JH'11i111111 <lo:; lados .• \ eomph•tuml'llll' <' ft•ito 111· nuvu na pd11wira 111rtad.- do 
ultima opi 11i i'10

1 
pri1wipai111(•11lt', (• i11;11•rl'it;11•1·I, ' por· sN·ulo ptl!<SiHlo. flpu motim a 1•,;ta obra nilO o mau 

qu1• em don1111!'11l o;.1 1111tt•rion·:; ao 1•pi11ado dr li. Ma· l'iitado da f'ronlaria, 11111 :< i<i lll a clc\'O\;ilO do povo parn 
11uc•J t:e adia 1•:-1a po\oa~úo numrada . lrCO$ dt• \ 'ui cfr eurn urna imai:t·m da \'irµ1 1lll qnl' 11xis1ia soltrl' a por 
l"r.;. ta, e 11u1·, µor P-ita C'in·1111.,:.ta11da . 1•ra t• i.\ 1h•110111iu:11la 

~[1 0 ha dltricla qul' csll' mo11<1rrha fl'z por alli 1·a- ,\"ossa Si:11hon1 tia Purta. li:; ilnotu~. tJUl'rl'lldo <lar-
r .. ,,,. , 111 1~'" 1:s 
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lhe mais decoro~a colloca{:ão, projccturam e levaram 
a clTcito, por meio <le esmolas, a rcconstruc{:iio lia 
fac hada do templo, sob um projPcto mais nobre; na 
4ual a i1rn:igcm ficou ta111bern solJre a porta, por~m 
dentro de um nicho ou talll'rnaculo mais espaçoso, e 
melhor oruamentado que o primili\'O. . 

Co11li "UO á egreja da misericordia está o hospital 
admi11istra<lo pela mesma confraria, cujo servi~o é 
fe ito 1:001 boa ord<:'rn e aceio. 

Os outros edi fiei os rei igiosos suo: a egreja tio Es­
pirito Santo, pertencr11Lc a uma confraria de cleri · 
gos pobrt•s; rnrias rnnidas na rilla e nos suburlJio!;, 
l' o edifido do extiucto conrento de frades capud1os 
tla proi·incia de Santo A111011io. o qual foi fuudatlo 
por llrnto Cerveira Bayão, em 16i8. 

Além tia praça principal, que é guarnecida de ca­
sas sohre arcadas, conta esta vi lia lrcs bellos campos: 
o primeiro entre a egn'ja parochial e a d.o Espírito 
l:ianto: o segundo fira no Cl'ntro da povoação, e a·l·Jlc 
se adia a casa da ca11w1·a; e o Ll'rcciro con tiguo à 
poria d1• S. llraz. O p1tlottri11ho 6 um curiúao mou u· 
meu lo do seculo xv1. E~t(!ve pri111cira1oe11Lc no meio 
<la pra~a pl'incipal: depois foi mudado para um lo-
1·al junto do rio, tnas fronteiro á mesma praça.. ~·a­
•1ocllcs ln•s campos fazem-se os mercados e feiras an­
uuaes, a que concorrc•n1 muito po10, muilos generos e 
gac!os. 

E abastecida ahunda11l c:111c11Lc a povoação de cx-
1:clle11tc agua, tenJo muitns folll es dentro cm si e uos 
arredort's. Possue um tlwatro e um cluh, onde se cu­
rontram diversos jornacs políticos t' liut•rarios. 

Co1111nunkam-se as duas margens do \'ez por uma 
JJOlllc du ptdra, que, rmlio~ não solm~sáia por bclle­
zas de a1·cbite1:tura, é, com tudo, nota 1•cl pela solidez 
de coni; rruC"~fto, poii; que ll'm resistido, sem padN·cr 
dam110 <:011:-;idcravl'I, a alguma· cheia$ oiemoraveis que 
clc::truiram na pro\'iucia do )liuho rarias pontes (IUt: 
pareciam solitlameuw constru idas. Nüo sal>emo:; a epo· 
cha cm que foi cdilicada, mas é a11tign . Xo verit0 
pa~:;a-~c o r•io a vüo fut: ilnH•Jlt c pol' 11it>io tlc umas pol ­
tl ras ou pus.:atleiras, tpJe chamam da /)ale1a, e ficam 
cm fl'ente do pelourinllo e pra\;a principal. 

Us arrahnldcs da villa dos Arco-' sf10 muito amcuos 
1• formoso~. Por toda a parte rcllcnl;nn mana11<.:iacs, 
srrpl'iam rt·gatos, e su::_.1;u1Tam grossas lcl'adas. Aos 
prados, SC'mpre rcrdl'jnutl' ·, ~uc ncompa11bam o curso 
do rio, fozcm cercadurn longas filt• ira::; til• carvalhos o 
1'asta11ht•iros, pol' ond(! trl'pam e se cutrdaçam as vi­
des. Us cumi11hos puulieos correm toldado;; pc-Ja ra­
magem das arvorcs qut· dclimam os campos. \'1•s­
tcm-s1· as t·ollioas l' oitt-iru:: ao lo11 g<1 com a densa 
r.opa das dPvcsas. As n 1aq~e 11s do rio, fi11almcnLc, CO· 
brcm-sr da pornpoi;a vPp-C'laç5o du mil plantas ras· 
1ein1s, que ora se t·s1wl lta111. ora sr ba11ham na cor­
n·11tc fu~itiru á somlm.1 de arl'Ort•s a11uo:>as. 

A Íl•rtilidadc do 1c1rrc•110 t•guula a h(' lleza das pai­
z:igens. ~ão o lm melhor l' lll todo o jlinho, nem mais 
rPgado de aguas Cl'i:;tnlllnas. Cercars, e espccüll1nc11lo 
milho; Jr.gurnr~ ; vi11ho; frutas e liul10, süo as pri11-
.cipacs pro<lurções do (•011cclho. Cria-se u'clle muito 
gado de rariadas l'~pN: ir:: , mas sobrr ludo '' accum. 
Os mo11IPS abundan1 em taça rasteira r do ar. Ko rio 
prsrnm-::c tl'utas, enguia!', IJUgas e c::;c·:ílos. 

O rio \"c•:t, uascl' nas n1011ta11'1as de Pc11clla, no co11-
celbo dos Al'cos. Banba, perto dn i;ua fo11tc, o Val de 
Potdros; e depois alravt>~sa os campos <lo J!at de Ve=i 
passa ju1110 da villa dos Arcos, e 1·ac· la11i;nr-sc, d'ahi 
uus ci11<·0 kilomctros, no rio Lima, proximo de S. Pc-
1.h·o do Souto. N'P::;tc pequeno trajecto recebe o tributo 
<le 1·a1•íus ribeiras. 

A villa dos Arcos de \'ai de Vez ó cahcça de co­
marca, e couta uns ·1 :700 babitantes. Acha-se boje 
em fucil communicação com a cidade de Braga, e, 
por conseguinte, com a:; principaes povoações da pro· 

vincia, por PITciLo de uma cxcclll'n le estradu 111acada­
misada, que, co11ti11uando cm constmcção, bre"r.mente 
a ligará á vi lla e praça de armas de Valença. 

A gravura que puuliciimos é cópia de uma photo­
grapbia da collec~ão do sr. Seabra. 
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Ao C':Jbo til' lraball10sa viagem, cm qu<' t!'ve por 
cornpa111Jciro o 11ovo go1·er11ador uomcado para a ca­
pitania. do Pará, ~larriubo de ::)ousa <· ,\lhu<iucrqul', 
chegou O. Fr. Caeta.110 Ura111lão ;í ::ua rliot·esc', aµor­
tantl.o cm ~O tle outubro de 1783 á cidad(• de Sa 111a 
Maria de Hd('lll, capital <lo cslado. No dia i111nrndia10 
desembarcou, fazendo desdP Jogo a. sua C'lltrada pu ­
blica, e diriyiudo·sc á ('atlwdral , ahi , i11 vocadas as 
bcnçãos tio füeruo, tomou posse do liispatlo com as 
solcmuidadt•s e Cl'r\?moniul do c,;li lo. 

Oct\?rmi11ado como cslil\ a a oc1·up:ir-i;c i11c(•ssanle 
e ex:clusivanw11Lc do dcsc111penho da alta' missão a 
que a Provit.!c11cia o clJaniúrn , propoz-sc para 11ormu 
i11variavcl da sua Yitla e acçúPs o que a hisloria nos 
relata dos pastor~ da pri111iti1·a cgrrja. ~os bi:;pos do ' 
aureo· S{·c·ulos do cbristia11 isl\10 prorurtlrn o~ modê­
los que µrctPudin imitar, ro1110 aquelh:s qur d(• mais 
perto sc0uiram as doutriu•H do c11augrll10, e as tra,. 
<lições upostolicns. 

Ao e11 tm1· n:t atlrni11i:;tra1;úo de 150 va~ta tliore::r, 
que em seus limitc>s abranµia um cirtuito l'XCNknlc 
a mil kgoas de extcnsfio, ('Jll wande parti' inatces­
sivel, o uoro prrlado tratou dl' adquirir conhcc·imcnto 
i11dividual e p<'rfl!i to de todas as arces:<ícli1d1•s do s1.•u 
rcbnubo, uo i11Le11to de pro1·t·1· sobre cada uma do rnc­
lhor modo possirl'l. 

O reimitado das i1wesligaçül'S que u'cslc s<'lllido em­
prcheudeu <·ra cm extremo desanimador, e IJ<'m ca­
paz de co11tri$lllr-lbc ;i aJrnn. Xão havia scttiw faltai'. 
miserius e uhusos. Os mittistros da egr('ja, c111 nu­
mero i11:;ullicicntc pan1 as prC'c:isõ(•s do hispadn, eram 
em geral pouco instruidos, e só se 1füli11g11iam pela 
devassidão de costumes . Muitas parod1im; tar1•cia111 
dt• curas ou vigarios, e outras e:>tanun O<'f'Ulmdas pol' 
sujl'ilos i11dig1111s. A cduca1;f10 da iufa.oc·ia dt•s1·alitla 
t' ra coisa de que uingut>m C'Uitlava. U fogo da cari ­
dade jaúa nmortecirlo, e proximo a c•x tin~u ir-sc tlt• 
todo. Os it1tligr11tes e 111isrn11·eis l'aramC'11!11 l'tt<:ontru­
vam qurm d'\'lle:; se coudoessc; r qua11do ucromnwt­
tiflos d<• t•11f1•r111idade, morriam ao tlc~amparo, selll 
abrigo, nem sombra de couíorto. 

Tudo ii;to 11ecussi1ava cfc 1·1•nwdio urgc'nt c• e prol'i­
dc11cias e llicà7.l\S . Cumpria restaurar a disciplina éf'­
clesiastica, corra11do pelo:; abm:os iutroduzitlos; pro­
mover a 1·cforma1:110 grral dos (·ostumcs, e mais par­
ticularme111e a. i11strueçr10 c morigeraçfw dog sacenlo­
tes; socturrcr l' consolar os inf<'lizes: e J roH•r ú sorte 
dos enfermos drsamparados e• dos Ol'phüos i1uJigC'ntcs. 

Mas para occorrer a tn111a11ltos niales cs<.:assea.vam 
os meios e cresciam :is tlilll t:uldadcs. Pera11tc cllas bou· 
vrram soçob1·ado, sem dúrida, outros animos menos 
robustos e dotados de menos fé; porém O. [1r. Cae­
tano Braodí10 conf.la,·a d<:' sob1·a no favor t.!a Provi ­
dencia, e ba,•ia em si muita energia. de vontade para 
deixar-se acobardar. Tratou, pois, de vrucer os oL­
staculos :í força de detlicnçüo C· perseverança, repar­
tindo por tudo seus cuidados, e fazendo chegar a. toda 
a parte os i11íluxos da sua ac·ção bencfitn. 

O primeiro ohjccto a que teve de allcodcr foi a reor-
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ganisa!:itO do semi11ario epi!lcopal, eslahclccimenlo im­
porla11tis:~imo .. e que se ~cha' ~ quasi desmantclad?. 
Tinha para s1, e o rep<.'l1a muitas YCzes, qu~ a raiz 

da ít•liculadc tlc qualc1u<'r diocese t•slâ <•nt Ler um clero 
edifica111c, e con"cnientc111r111c preparado; e, sobre lu­
do, parod.1os dignos do nome, que i11~truam a- suas 
o,·elhas t'om a pala,'ra, e n:i 4.'di6qucm com o exemplo. 
Se era inexplicaH•I a sua alegria ao saher que tinha 
uo 1Jí1;pado um bom parod10, a qurm eonsidt•ra\'a tdi­
zia) romo um penhor dukissimo das di\'inas miscri-

• cordia" para cou-.olai;ão da egreja, tornara-se iucxo­
rav<'I para com os ruins, e promellia fazer-lhes guerra 
de fogo e sangue t•m quanto a \'ida lhe durass<·, cou­
síderaudo-os como um dos maí - lcrrivt•is flagello · com 
qur a c-olrra dh ina pôde ca~tigar um porn. 

O scmi na rio foi, pois, melhorado de prornpto, com 
os r<'paros e obras nialPriac•s de; 1111c muito 11eccssí­
la\·a. Tl'vc es1a1u10~. que llit• fall:Ham, e foram u·cuc 
cTeadas 110,·a:; 1·udt•iras, eswhcl1'cendo-se um rurso re­
gular dt' estudo$ dl· gramrnutica, philosophiu e tl1co­
logi n, que dcv<'rÍIL ser ai11du ampliado, logo que as 
circuns1a11rius o pc•rmiuissc•m. Tratou ao rncsmo Lcmpo 
o"º'º llispo <lc aug111c11ta1·-lhc as rt•11das patrimoniacs; 
e corno 1mra C'$Sl' lirn pouco podia . c•parar dos rcucLi­
mcntos da. mitra, cuja Lotulidadc 11f10 excedia a11nual­
me11Lc n qualru 111il cnwulos, hou,·r dt' l'l'COtTl'r ao 
go\'l'rno; e co11sq.:uiu do ministro ~larlinbo Je ~lclJo 
(' Ca:,lro a <'Xpctliç:1o de um ª' iso para ser applirado 
:íqucllc clfoito o producto do espolio do bispo seu an­
tcccs:'or, O. Fr. Jo:io Ern11g1•li la PN·eirn. Com e·1as 
pro"i<l1•111e · di::posiçücs o scminario prosperou, tlc ::orle 
que o numero cios alu11111os, que era de quatro cm 
1783, subiu a 'i11tc nos a1111os suli:;1•quc111t•s, mani­
festando-se por todo· os modos o· Mizcs r1:sultados 
d'esta u1il i11:ilitui!:f10. 

Contculc da :iua obra, o 'irtuo~o prelado não ces­
sam de proLPgcl-a, 111ultiplita11do as prorns do inle· 
ressc que por t'lla lomava. Como linha o ~wrniuario 
de porlns a dl'lllro, não ~ô frt•quenlura as aulas quas.i 
iodas as lardr:., para oh~c>rrnr o udianlameuto dos 
collrgiacs, aui111a11do e pre111ianJo os 11uc mais edis-
1inguia111 , mas vi,;i1an1 Clill'S muitns vc?.cs nos pro­
Jirios <1uurtos, sala C'om ellt•s a pa:;seio, e Lodos os 
dias com·idara tt·rs l'ºr seu turno, com os quut•s re­
partia o repasto tia suu n1rsu frugal. 

Porém llão l 1ron1 só os aspiranws ao sacerdocio que 
n · esla parte ali rahiam os seus dcsvclos. Conscio de 
quanto im1,orta\'U gl•111•ralisur a inslrucçJo puijlica, 
rxpcllindo a ig11orancia nassissima que reina"ª em 
lodo o cslado, fa\'ot·ec;C'u Lambem q11a1110 pôde a crea­
ção de t' ·cbolas tlc prinwiras letras, ao menos aas 
dilas principat>s do bispado. l11Miz111cntl' para o::: seus 
desC'jo::, não foi muito o que conseguiu, por mingoa 
de corn·urrrnlt•s ús catlriras. A congrua ele oitr11ta mil 
réis, t•stulielccida pura os 11wslre::, cru solirNnaneira 
iusuOici<'nle para lJomt·ns qm• se illlflO,:sibiJit:H am de 
exercer roujunclnnwntc outra profhi:-üo ou modo de 
Yida. Elle o 1wonhecia r confcssa\'a com dor; mas 
falln\'am-lbe os mC'ios de ollviar esta inrcnci\'cl dif­
liculdadr. 

Outro C'mpenho cio· srus pastoracs cuidados foi o 
de arudi r ás 11t•cessida1le11 dos c11fcrmos pobres, a 
quem a caridadt• ut•g-ára atv alli os sorcorros indis­
pcns;neh;. As istia-lhe5 por sua parte com consola­
i;ües e• l'Smolas, 'i1:1ita1ulo·os pcs~oaltnl'ntc nos pro­
prios domicilias; poróm qunnto nr10 cu~tara no seu 
rora~ilo compa.:;sivo sauC'r 11uc muitos n<'m o abrigo 
de uma cai:a Liultnm, expostos a morrer extenuados de 
miscria e desamparo ! Para t•stes rornu\'a-sc de maior 
urgcncia a fu11dn1;ilo de um ns)'IO puhlico, pensamento 
humauitario qur outros ha vt•riam Lido, mas qu(> nin­
guem tral;\ra dl• r('ulisar. r.oncc!Jcu-o O. Fr. Caetano 
llrandüo, e o excrutou com u r!' lí'ridade e efficacia, 
que são n'cstcs casos meio cominho andado. Mal coo-

---
tava cinco mrzes dr l'l'sidl'ncia na citladr, e a crc1·­
ção do hospital comcta'u sob os mais fa\orareis au,.­
pil'ios. Poz cite pro11rio em um papcl o seu non1l 
com a quautia de 100~000 r~i:;, e saiudo a pedir e,;­
mola pelos moradon•s, arompnuhatlo do seu rl<'ro. 
ajuutou cm !Jrc,·es dia.:; ~<'is mil l'ruzado", e muito~ 
dcmatiros e ofJerta · cm ~wnc·ros e matC'rinl's, com a 
promessa d1• outros, cll· sorte que no pri11cipio de 1 /84 
p(lde dar t:Ollll'ÇO ti'\ o!Jra::, l'Ot11pra11tlo por /50-)0011 
réis Ufl'! ll'l'l'('llO ('0111 pri11ri11io dt• ediliC'll!:ÍIO, em ~i1i11 
apropriado. E tal foi a aíllul'rwia dos pnral'nEe.:; rn1 
acudir <'is \'O.t<" du s1•u pastor. para ('0111 cite a~::>o­
darcm-se na reali:-:al'flo de lilo louva\'t1I pi·ojecto, q111• 
a 25 de julho de 1 i87, passados apenas lrt':-: a11110:-. 
adJara-sc ludo co11l'lui1lo, al1ri11do-i:e o ho::pilal ro111 
grande solem11idadC' t• fl'slns, qul' durat'ílm lr1•:; ilias 
lcndo-:::c dispt•mfido nas ol1ra::. pa:';1<a11 l<' tlr lrinln ni il 
t-ruzados, l' ;;t·m IJlll', 1oih1,·ia, fo;;s(' 11rc·c~sario gaslar 
um rC'al du fumlo (lrimitiro ! 

Cumpria, por(~m. ass('gurar no noro t'slahl'lrcinw11t11 
os meios da sun futura 111;u111l<'11cão; e pari\ isso re>-
1·01'1'('u o hispo ao gon'rno, /1ropo11do, c•nl rc divl'r:m~ 
arhi1rio ·, o de q1w para rl t• 1·0111·orT<'ss1'm a111111al · 
nm11r os pndres nwn·<'trnrios do Pari\ rom quatro mil 
cruzados, e' st' 1 hc appl icassc•111 as fazc111las de gad11 
q11r ba\'iam sido dos j<·suitas, e• <1ue l's lavt11n c111 po­
der de par1i1·ular<'s, a quc•m f1\ra <·once<lido usufnril-a~ 
até ulterior t' ddi11ili\a dclcrmiu:w.:io. 

Lcmbrou-H1 1ambc111 dt• i11s1i111ir na t'idadc 1g1•n1 
ralisa11do ·a tlPpois a outros logan·i\ da cliocc~e u111:1 
t·o11fraria d1• c•aridadc', tia qual S<' <ledarou protC'clor 
perpetuo, r11rommrnda111lo a ~t•n ... -:u('t't'''º"''' qu<' fi. 
zes::cm outro tauto, no:- C:'lalulos l'Om que a dotou 
Todos os sahhados, dt'pois tias A 'e· ~la ria:;, P<'~audo 
t•lh• proprio de uma akofa, ~ala pela:' rua-. com <•' 
dl'muis irmrws ao 1wditorio ºª" c·smolas para o su'" 
tento dos doc•111t•s polm•::. 

.\pós a or;.w11i::;al:il0 tio sen1i11a1·io e funda~ão do bos· 
pilai, í'nlrou a pür <'Ili jlralil'a outro proj<•do, de n:.11 
menor alta111•1>, qm• 1a111hr111 t•on1·chêra: c·ra o de prl'­
:;cnlrar cgnalmcnlt' a ~ua diorr:11• c·om um C'slah1•l1 ·­
ci111ento dc•s1i11atlo para cdu1·a~;10 das 1111•ni11a::.. g,~ 
t'Omo ellr l'\plic;wa a !\Ua id1\11, r os pai;sos dacl C>!-' 
p:u·.i a r<'a lisar, em <·m·ra riiri~ida a SC'U arni~o .\. C: 
do Amaral: · Corta-1111• o roratiin ,·rr lanlas rn1•11i11a" 
pohi·<•g, í'ill'l'ifin1das :i 111·o~ti1 lli!;flo e :\ d1·~p 1·al:a t'll'r· 
nu, por falta dt• t•ni;i110; qu1• (• urna lai-:tinia o que :-i· 

"<! por ioda a parlt', por('m na:; lcrr:i:; do pltramar 
mais deplora\'t'I s1•m 1·omparn!.'f10 1wnhumn. E pl'l'l'Í:-11 
rc•r o coraçiio de 1wdra para nílo sentir tanrnnha t'i! · 

lamidadl' ! E t•ntão t•u, 11u<' ~<'ralmrnll' sou sensi,·et , 
e pela oliriaação do 1111•11 ollkio, rl'jO el'IC's 1·~pect:tcu · 
lo:; a cada hora, 1·011m podt•ria dPixar dC' lhe aprl •· 
l'ar algum rPmrdio? \o rncno:; tl'11to os mrios cl1• cH­
miuuir a so111111a do~ nrnlPs qu<.' opprimt•n1 uma e· uu­
tni rPpulilil·a, cl1ri:;ta e poli1i1·a. O que prl'l<'ndo ía?.<· ~ 
é um ::eminario µara 1•ducar 11w1111rns polirC'" e orphãi­
ou ainda :111udlaii qu<• l'<'US Pª''" quizer1•m, para !'iJ!· 
r<.'m d'alli i11:;truiJa., ua..; H'rcladP:; da r<·ligillo, r r111 
tudo o qm• 1tóde Sl1nir d1• or11;1111C'nto a uma mi'1I" 11t 
família .... \hi me lanrC'i já a 1wdir p1•lt1" porias da 
C'iditdc, tom a::"az 1•11;;10 da parle ela na1111·eza, p<•~ 
estarem ainda frc•s1·as a:; pi;;aduras do ho:;pi tal ! ... ~ta ... 
part'<'cu-nw qu<' rra \Onlade 1lt• lkus: não rrndc resis­
tir mais tempo. Tl'l1h1, já para 1•ima de ri1wo mil cru 
zado~. r um li!'llO d1f10 !>ohr1• o mar: nilo são mau!'< 
pri11riµios. Eu lbe ro111art•i o que Deus ,·:w obra11cio 
a t•:-tl' rc,:1wi10. • 

As sua::; vi:-itas pai;tornC's, <' int'sµcnula lrnnsferen­
cin do bispado, nf10 llw c·oncC'Clt•rnm o l<'tnpo necC's:::a ­
rio para que levasse ao fim rsl<' piedoso tl ulil com­
mPll i lllC'lllO. 

Sabia o illuminado prl'lado, que uma das mais i11-
dii;pensavcis e imporiautcs obrigações do cpiscopaclo 
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é a Yisit;i das dioeeses, cuja necessidade e impor­
taucia cresciam na do Pará ll medida da imrocnsa e 
inculta c>x tenflão cl'clla. I~ tanto liavia tomado a peito 
o rumprimento d'essa obrigaçfio, que já cm Lisboa 
1·uidâra de solicitar dr'I governo os meios de trausportc 
que lhe íadlitai-sem as ''iagen~ ao ;,c•rtftO, cousegni11do 
l ~''ªr <:om::igo ordens p;1ra que lhe apromptasse111 as 
<:ama:i pr(•t:isas, e se lhr ::;ubmi11istrassrm os demais 
auxi liOl' lll'l'CSSa1fo;;, f'I('. 

,\p<·:iar do seu ardente drsejo, lacs foram Ofi crn­
l1arnço:;. proYe11iP11tcs da talta de tt a11spo1·tcs, e das 
ot1·upa~(H'S !'Uper.,·cnil•11f(•s, que sú pa~sados quasi dois 
a1111os pôtlc realisar f'fl!'C t!Psejo, saindo para a pri-
111eira ,. i~ila ao serlüo rn1 '2 de jull10 ÔL' 'I 785. N'ella 
ro11:-:11111in rin1;0 11wzP~ , ro111 gravii;si111os iucommodos 
de :;aucl1• 1 alé111 tios da 11a vrgaç:ão !:l'lllJH'<' arrisrada t! 
perigo~a pelo Amazonas, prrse­
guirlo 1wla molestissima praga 
dos i11s11tlos, e outra~ ('Olltrarit>­
dades, mas <·0111 gra1uh• íruclo 
i'1:>piri1uul tias almas, llO:l logares 
qu<' visilbu, P que, pela maior 
parir, 11u11ra haviam sido pi;.a­
tlos de Lispo até áqurllc tcmµo. 
Hecolhl'lt-se fl cidade aos 12 de 
dczemhro 110 tlito a11110~ quPlmm­
tado d1i gra~·e eoícrmidatlc que 
padecC'ra, l' de que júmais pótl<' 
re"obrar-sl' rle todo. 

t.:011ti1111ou a Yisita nos a11nos 
~egui111c:;, dP 14 de outubro a 
18 de dezembro de J 786, e 18 
de outubro a meiados de no1•e111-
l!ro tle '1787; coocluindo-n, a fl­
naJ, tlt· 9 de agosto dt• 1788 a 
8 d!' mar~o de 1189, "hcgando 
d'l'sla \C7. até aos loga1·cs mai 
lougi11quo:; do hi:11>ado1 e l'l'ali­
sando assi111 o qut• nt•11hum de 
seus p1w!P1:1·s$Ot'l'S ~I' ai 1·c·v1'ra 
i11tt·11tar. 

malquereuças, chamando :i sua presença os que an­
davam mal-a vindos, para admoestai-os cn ritalivamente 
cóm eotranlJas de rneslre e brandura de pae, ponde­
rando-lbcs o seu estado, e dando-lhes saudave1s con­
i;clbos, de que raras wzes dcix;wa de sortir o ell'eito 
d1·sejado. 

Nem seria para esquecer o cspirüo de modcra~:i10 
e brandun1 verdadeiramente cvangelica, com que SP 

tonsenou semp1·fl na melhor iotelligeocia e harmonia 
t·om as auctoridades e funcciooarios seculares, fazendo 
todo o possivel por evitar contlictos, e cfü;posto aos· 
mais beroiC'os sacrificios para manter inaltcravcl a paz 
e concordia entre os dois poderes. As suas maximas 
n'esta parte, como em tantas outras, bem mereciam 
servir clC' cspclbo a seus collcgas. "Deus (dizia) iu­
s1 i11li u. no mundo dois poderes: a um deu cm parti­

Uo 1·u11he1·ime1110 f'l':'~oal por 
rste 111odo adquirido do (•sta<lo 
dos pov<>~, i' das ::uas 11c•erssi-
1ladrll, n•sultaram i11sta11tes "ju­
clkiosa:< 1·cprPsc11t;J~v1's dirig-idas 
ú :ool.H•r;111a1 1'111 q111• propunha e 
lt>mlm1rn 0$ arbítrio~ ('OllV('llÍt.'n­ Fig. 1 - Es10111u dt• \'1•s1J1 deusa llu íogu 

lha a coacção externa sobre os 
corpos, por meio de penas tem­
poraes; ao outro a persuasão in­
terior dos espiritos, mediante a 
instrucçno e o ensino ... e se lhe 
armou a mâo do raio da censu­
ra, sabe-se perfeitamente qual é 
a natureza d'esta pena, que não 
tem eUicacia senão rela li vamente 
ã eternidade. Não ignoro que os 
prinr.ipcs, por acatamento á cgre­
ja, UCpOSitaram em tempo Das 
mf1os do ('lero uma parte da sua 
jurisdirção temporal; porém se 
ellcs boje, zelosos de seus direi­
tos, parecem arrepender-se d'estc 
lance de p.icdade, já publicando 
leis de 1101 estilo contrario á pra­
tica estttlielecida, já facilitando 
recurso: do tribunal ecclesiastico 
ao J>Olitico, e por outros differeo­
tes modos, não lhe rcsisti1mos: 
voltrn1 as coisas á sua origem, 
e esteja cada um Ormc no seu 
posto. Talvez que assim a cgreja 
!'\'.' fará i11vuloeraYel aos golpes 
do i11f<'r110. t' nós trrrmo1' o gosto 
tlt• rrr l'P11a;.ridos os 11·t•s primei­
ro:; srcnloi- ria sua juvc•ntude e 
do ~<'U vigor; seculos cm qut• 
a:i fu11rçües todas dos pastores 
se reduziam a en:.:iunr, baptisar, 

tt•s purn Ol'('Orrer 11ão ~ó ;10 !tom rrgi111r11 rspirilual do 
1·:itarlo, ma~ lamlJ<'m ao ~or1·orro e r11 ll1Nlio 1r111poral 
da poh1·1·w, 1·0J1citaudo a exp('rliçr10 dP proride11<;ia:; 1 

quP sú ao govP1·110 C't11npria tomai'. 

rorrigir, impor pr11i1cndt1s r n•millil-as, sl'gundo o 
fi<'dia a ltlili<larle µublira 1• o f<•r,·or tlos rulpados: 
11ada mais. 011 <ln<·r ill11siío ! (Juando r.l1f'gar<'i a ver·h' 
n•alisada? ... " 

Foq;aclo ''orno no:-: \'Cmos a to<'ar de~ lt• \ e, por falta 11: •• 111i111m1 
cl<• ·r:-p;lGO, <'iitl's po11tos 1101aH+, mais lf•mos qur 1'<'$-
tringir-nos no muito que l1areria para 1lizf'r, se, tra-
tando d1• partirulari!'lar m: acções rx<•mplart'S do v1'11r-
rando prelado, pr(•le11dPss(•mos d1•111orar·nos na con1-
mernoraçit0 dl' suas virrud<•s ch1·i strr~, entre as quae!'I 
respla111IP1:ia111 <'m summo grau a 101al abnegação e 
desconliança de si proprio, e a mais ardt•ute caridadl' 

O FOIHI 

cn:ro 00 FOCO ~.\ A:'>TrGl'IOAUR 

para com o:.i outros. O que é o fogo? Que sigu ilka1;ão devrrcmos dar a 
Terianios de e:>tC'n1h•r por longas pacrinas a narra · ('Sla pul;nyra~ 'rguodo u ~deucia mo<lcma, de accordo 

ç_flo das fadiga.~ que emprrgou no drsempc•nho do mi- com a opi 11i f10 grral, é a rc1111iào do calor e da luz ; 
11 isterio pastoral, ji1 i nslrui ndo o~ povos com st1as ó, portanto, o principio da "ida dos sm·c•s rngHtaes r 
l'xho1·taçühi por e:'ic ri1Jto, <'heias d!~ sabrr e doutri11a1 animacs. 
já íazc11<lo ouvi r a 11ua \'OZ nos templos, ('m homilias Os primt•iros homens núo ('011hcc-cram sc·11ão o fogo 
e pn\gaçõr:' 11uoriclia11a11, nos domingos e tlias írsti- do sol. ::i<'gu11clo a mytbologin, Prometlteu rouLou um 
vos de 111a11hf1 e de lardC' 11a <:athedral, r nos de se- raio ao sol, rujo fogo, t1ssirn traosportado á terra , 
mu11a pPla 11oi1c 11as uu11·as egrrjas P c:apellas da d- aqui foi co11scl'\1ado e adorado como uma tlivindadP. 
<lade, oudc nltl'rnadanwnle concorria, para intimar a lloje, pelos progressos das sd1•111·ias e das imlu!'i lria::, 
::tt-us ouvi11t<'s as vcr<lad1•s da fo <' os pr0ceitos da temos mil diversos modos dt• o produ?.lr e multipl icar. 
moral. ~ rom o fogo <1ur o houwm ~e transporia nos cami-

Fallariamos dos I" forços rom que dilill!'llria,·a ron-1 nlto:; de ft'r1'0 eom a \'t•lol'itlaclc• de algumas dezena:-: 
graçar oi: auimos cli~r·orrfr~. e pOr trrmo a odio:: r• dr ki loml'tro;; por hora: quci oi: 111;111':< :-ão "ltli·atio:< 
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por ceotcnarcs de navios cm todas as direcções, a 
despeito das corr<'ntes e dos ventos; que o pensa­
mento se transmillc quasi inslantancamenlc de um a 
outro ponto da superficie do orbe terrestre; cm fim, 
(• o fogo a rausa que permille realisar todos os pro­
tligios que bojt• admiràmos. Em \'Ísta d'isso, não pa­
recerá ousado dizer que hojr ainda não podêmos obter 
outro fogo bCrião o do sol? e que cm pleno scculo 
dczenoYe vC'nhamos dar razr10 á"1radição mytbologica? 
TaJ é, porl!m, a cooclusão a que chegou a scirocia 
moderna, como mo:ilraram Tyndall e 'froost, o pri­
meiro nm: suas c·oufcrendas 110 instituto real de Lon-
1lres, o , cgumlo na uniVl·rsidatl<• f 'orbonm~J de Paris; 
tal srrá, espero, a convitção do lcilor, ;:r thw a he-
11C'volencia de l<'r N;trs artigo:'. 

Em todas as <'1>0chas os phi losopbo~ atlrniraram o 
poder d'cs (' ttg<·nlc qu<' dcnominttram fogo, a que 
11ada re;:istc, <' que é i11di:ipc11san•I para a c·onsc'rrn­
ção e descnvol\'imento dos :ll'r11s \•ivos. Os po,·os pri­
mitivos consideravam o fogo ron10 u111 dos quatro ele- 1 
111('11tos do u11i v<•rso. 8u pp1111hain que o fogo, a agua, 1 
o ar P a l!'ITa c•ra111 o~ Pl<'t1H'11los que !la 11:HH origem 

a todos os corpos. A scicncia moderna chama elemen­
tos ou corpos simples fiqul'lle:i c.lc que se nfio p6de 
tirar senão uma mesma cspccie de matcria; taes srto, 
por exemplo, o enxoíre, o ferro, o cobre, ele.: ne­
nhum dos elementos dos antÍ"O' <:e llÕde acloalmeote 
considrrar como corpo simples: são lodos corpo com­
po lo . 

Os autigos adoravam o fogo como uma divindade. 
Vesta era a deusa do fogo, ou o fogo mesmo, porque 
o nome de Estia, que lhe davam os gregos, significa 
fogo domestico. 

Vesta era tambl'm c·o11fundic.la c·om a terra, 1>0r isso 
eram redondos os ~l'll" templo~; e tini.la razão a m!­
lbologia, porqu!' a tc•n·a foi fogo ua sua origem, <' 
ainda hoje o cou~rrva no seu intprior : assim o cx­
prinw o nosso emin<•nle J>Ol'la Antonio Feliriano de 
Ca~tilho nos Fa.~tos tlt• Ol'frlio: 

Tarri e 1 ·esta Sfio uma. Etrl'llO fogo 
a rele em anihas orc1tlto: a fún1ui do orbe, 
r o temvto qw• /1 ;·otu11do, e o tm· em mdo, 
111tlo a a 11g11s111 7n·e.~enra 1·.~t 1í ?11ns1 ramlo. 

Fig. ~-Templo clr \"c·~trl l'm Hmnn 

nas, sendo cxduic.la;: a~ dt• toda~ a:: outra:: cidade:: do 
imp1.11-io. 

o c·ulto dr V1•s1n era principalnw11Lc celebrado cm 
Corintho, Tcnrdo~, D<•lpbos, Aq.ros, Epheso, Homa, etc. 
O t<'mplo de \'e"lll 1•m Roma c•stava aherto de dia para 
toda a gf'nlr: mas de noite ncuhum homem n'l'lle po­
dia t!ntrar. 

.\ figura 2 rcprr l'nta o l<1mplo de \"esta em Homa, 
situado perto do rio Tibre, no logar hoje denominado 
Pia:.:.a clella BocNt dclla l'eritá. Era de fórma rirrn­
lar, e romµunha-~t' dl• \'intc colu111nas corinthias can­
uelladas c•m marrnor<1 c.I<• Paros, 1<111110 os capilrii: or· 
oatlo:' de pinlta$, um elos allrihuto~ de 'rsta. E::tr 
a11tigo monumcuto, que se• jul0 a M'r do n scculo do 
imperio romano, acha·!'t' bem ron::l11·vt11lo, faltaudo só 
a parle superior e uma das colun111as. IJ porlieo r~I:\ 
feC'hado por um muro, cujo r1•,•cs1imc1110 interior é 
de r<'C<'nte data. Pretl'111ll'm algun~ qut> é a 1'$1<' ll'm­
plo qut> se rcfl'l"l!lll o:; ·ct,rui 111c•f. \WSO:' dr llor:wio, 
qur dizl'lll rl'spc•ito a uma inundai;rw tio Tibr<·: 

Vi11irm1s flavtmi Tibel'it11 
Jre d1:j1•ct11m. rnomt11w11ro RN;um 

'f'tin1 Jilaqtte Vr.~f<t'. 

\ ron:;rnit~ito cio fogo no:i ::acro:: alta1't-s do' tem­
plo!' na t:r1•1·ia 1• cm !\orna t•1·a 1·onfiada aos cuidados 
d11 \"irgens qm• se dpuominavam vestae.~ . . \s virgens 
1•xrrciam 110 fücitlPntc as fu11r~úes do sa<·rrdotizas do 
fogo, corno os magos do:; pl'rsas 1·xerciam no Oriente 
as funcções dt• -ac1•rdo1<•s do fogo. Xo;; lrmplo de 
rrsta não havia <•::;tatua al!wma; no Ol<'io existia o 
altar com o fogo ~agrado, 1111c devia durar eterna­
mente: no ta"o ele st• t'\.ti11guir, só podia reaccen­
d•!r-se com o fogo do et•o. Ali 1 cstaes estavam sujeitas 
a regulanwulos de uma 1•.x1rt•111a scvel'idacle. AqueUa 
'llll' deixass<' 1•,tiog:uiM<', falto de alinwnlo, o fogo 
'agrado, era 1•11terrada 'ira. \ au~leridadc· das peoas 
impostas ús '<•:;tacs mostra a ~11p1•r:otiçflo c1·ga cm que 
SC basrava, <flllllltlO S<' (ll'llS:t 110 SUppliriO lJarliaro Ílll· 
po:;to t'lquellas qm·, ,·iolaudo o voto de virgindade que 
'oluntariamt1111c se tinham impO$IO, tive. st•rn cedido 
ao· srn1imc111os da na1ur1•za. ~las se a IC'i 11u11ia sere­
ranwntc as \'l'Sta<';: que fallass1•111 a alguma das pres­
l'ripções do rul10, 1aml11•111 llws concedia as maiores 
lt011ras e ai; 111ai!'I c·onsidrravt'is prcroga1ivas: assim não 
1·stava111 sujeitas á tutol'ia paL1•1·11al; as suas palavras 
fa?. iam fé; a :;na pr<'sC 11!:a p1•1·tlou va aos co11den111ados, 
l'll'. As vt•slaf'S eram <'~colhidas 11aR raparigas dr seis 
u Ul'7. annos, eh• 1·1ir1>0:' o:' 111ai~ bem forniadol:', e de o lt'lllplo df' V<·~la rm Roma arhn-i:1• hoje· ron$.P\ 
farnilia~ illn"ll'•'' En1 lloma Ul'\'iam toda ~rr ~m:i-. ~r:ulo ao ruho 1·a1holit-n: tl'1ttlu prinwiro tido a i1~''" 

,,. , ), .. ~·~/~' ' ~ " , ..,._,. .- ... , 

~fjt·.-.;~:;~~~~\ ,, ~ ~ -.\\~ 
o ..... ~ J 
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caçilo de anto Bstevrio, 
Jlal'ia del Sole. 

c~lt\ agora dNlicado a SatHa A imprt'fisiio sotu1·11n c1ur á pri11wira vista nos pro-
duz a apparcncia ca rrl'guda das hahita~ões, desapµa­
rece logo que temos a hoa fortuna de tra"ar conhe­
cimento com os seu~ jo,iae moradorl'~. 

Dl'froutc do ll'lfll'lo de \"(',ta, do lado do norte, acha­
va-se o ramoso templo da Fortuna \"iril, coostrwdo no 
reio;ido de Sen·io Tullio, hoje convertido em egreja, e 
dedicado a anta ~f aria Egyl1ciaca. 

Vulca110, drus do íoµo, li lio de Jupitcr e Juno, ti­
uha as suas forjas na 'icilia e Ll<ls iJlrns Liparcs. At­
tribuiam-lhc ª" olir'JS as mais µr-.urdioi\as. 

~as Galia~ o ío~o era tootiuuameutl' alimentado 
no altar de Jupitt•r· 1'arn11is; as druidas a quem era 
!"onfiado o cuidado dl• <'OtlSl'l'l'ar o fogo eram uma es­
pecic de n•stacs. 
~a hulias o;; hramancll ou sarrrdotl'S , uppõem qu<', 

no fün dt> um grn11dc nunwro de anuo~, o mundo scrú 
consumido 1wlo fogo; que Chit'a, um dos seus primi­
LÍ\'OS dl'll$C'S, s1• tra11síormar;i 11 'urna charnma que so· 
IJrenadurú ús cinza!' do u11h t•rso. Para cell'11rar a festa 
de Li11gam, 5}111holo do principio rrrador, os i11dios 
necrnd<•m todos os a1111os u1n fogo considerarei, qu.e 
du1·a tr('IS dias e tl'l'K noitc·s, e que é c11trctitlo pri11ci­
pal111c1110 por 11wio da ea111phora. 

Na .'ngracla Esr1·iptura apparrcc frequentes rezes a 
de11ominaçi10 dc• íogo, e mais ou menos ligada á pre­
srni;a de Ot•ns. A:<sim diz )lo~srs aos i:m1elitas: • Ü 
''OSi<O Drus (> 11111 fogo ahrnsador. • Quando, no monte 
llorrli, apparc>tl' ll1•us a ~loys1~:-, é 110 meio de uma 
sarça arclenll'; é no meio do fogo que, 110 monte i· 
nai, apparccc Dl•u:- a )lo~s1~ - e lhe dieta as tal.mas 
da lt'i. 

Nos po,·05 111ai:; mod('lrnos ainda ,.('llllOs v('lstigios de 
unia ndorn~ão ao fogo; a)lsÍln as fogueiras a anlo 
Antouio, '. João, et1·., sf10 uma bo1111.•m1i;1•m ao sol 
11a cpod1a cm qul' l'lle mai~ se ele' a 110 • paizcs do 
nosso lw111isph1•r10. 

o nos!lo illu~trc csrriptor e (•s1aclis1a, )lcndes Leal, 
clrga11tPrnt•ntt.• dl'Sl'l'<'\ºC' no:: St'!!Uintc:$ r!'r~os as galas 
t' t•splc11dore:; do ~ol qua11do mai:; se elt'Yll nos uos­
:'O clima ' : 

Jcí de Crwrer ardr11te 
U /i'l'lllU[O cafOI' 
A111111l1ll'l!te 011 ll'Í!JOS 
E l'M rcíl'm· a flor. 
U{t111t1 de sws dons, 
Nisunha, a 1wt11 rt•za. 
lli:111·st1·, em vindo a aw·o1·a, 
A.~ yulas llCI úi:lln;a. 
U 1·11t io 1'1l/ seu th ru110, 
Como 1:111 rol'll', ir1·rulia 
As 1111111pas, o.~te11ta11do 
O ftJ!JO e a ltt: do dia. 
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Tudo alli ~ frarn~o, cll•sde o arwrto de mão até á 
mC'sa, que !iC não limita á Meca l' l"i.so do nosso pre­
lado brararcnt:e. 

Xos primeiros dia.; d<' a~O!ilo de 1 62 estava <'U 
bo~1,edado ém Olirciriitlia, e corriam-me as horas bem 
felizes no seio d'aquella apartada e serena estaucia. 

A ca ·a principal da /io"oação (• da família do meu 
amigo João Costa dl' A lmqucrquc•. 

Eu estara n'cssa ca~a. 
Compunha-se a família alli t•:d!!tentc de cinco pes­

soas: Jor10 e Luiz Costa; um sobrinho de treze ao­
nos, fill10 dt• seu irmno mais '<'lho; sua mãe, rcs­
pcitavel e alfcctuosissirna seuhora, e uma irmã sollPi­
ra. Devo acc:rcsccntur, como íazeudo parte da íamilia, 
o Lourado Sih·a, admini::;trador da ca~a. hom('lm j;i 
ª"aoçado rm an11os, e que ulli km \'ivido zdando a 
fazenda, 1•, nüo raro, a t•xistrnda dos que são para 
clle como filhos e ('Orno irmúoi\. 

A habitaçàO é grande, a entrada larga como o ani­
mo de seus moradort'i\. 

O mru qua1'lo era o mais garrido <' loução tia casa. 
Na Beira obscn•unJ.Se ainda os usos dos hons tem­

pos que ji'I ];\ ,·ão. Almoço ús i\Ctt', jantará uma, ceia 
ils no\"e. \ alta eh ili~ai;ão de- hojl• faz o ffi('li\mo, ;i 
parte os nom<•s: a dilft•n'nça rOll"istc em chamar ao 
JUU.lar lw1rh e á ct•iu jantar. 

As \'C7.Ci\, e routra todos Oi\ IH'<'r<'Ítos da L;oa µbi­
losophia, que estabclecl• a ll'Í do prowesso constante. 
atrcro-me a i\Uppor que o m~tllo de "isn1ho l~ o sym­
bolo da humanidade. \<1ucll1>, rolando o rod1edo at~ 
ao alto do monte para, cm tlwgantlo ao ápice, Yêl-o 
\"Oltar sobre si e dt>sprnhar-i\<' out1·a r!'z; esta, accu­
mulanclo tl11•orial', t':•talwlt•r(lndo prinl'ipios, rrcando 
systemas, t'Uando noill' e dia para termi11ar a grande 
oura: e, quando julga h·' ar a t'alio o,; ~eutl c:;forços, 
sentir l'Slr<·mcrer, dcs111oro11ar-sc d('lbaixo dos pés o 
cdificio, <~ dt•pois con1<'~ar de novo a reconstruir com 
os fragnwntos craqut•lla ci,·ili:1ac:•iO outra ch·ilisação 
que tcrú 11or destino o mesmo fim! 

l:;to, ít• izmt•rtl('I, nilo pai\::a de u111a preoccupação do 
meu li111itmJo C':'pirito; o homem progride sempre por­
que t<int a faruill:ulc ele legar idêas e os beneficio~ 
'fUe por nwio d'ellas akançou. 

A Qll<' propo ' ito ,•i1•ram esta.-; ohserrnçúc>s? .\ pro­
posito do nlmoc-0 e ja11tar beirõc'"• quc> ru posso asse­
gurar ao l11itor S(l1·r111 mais SUCl'Ull1lltOS, uüo só do que 
a minlia pobre philMoplJia, pon~m atc• mesmo que a 
de todos os philo::ophos 1ran:;r(•11de11tc>s. 

As ca:;as da Beira 1<•m todas uma grande varaoda. 

1 

A d!' Olircirinl1a dt•ita,·a para o jardim. Sobre a 
esquerda est<•ndia-Sl' a ''l'iga, e lú no fuudo, n ·um 
alto, ª''ull:wam a clistanda a~ torres de Midõcs. )li­
dões da\'a assumpto para ceuto:; <l<' romanccl' mai:; 

1 sombrios <' sanguinolt•utos do que o llan de f:;landia 
<ili\ Pirinha ,~ uma pc>quena p<>Yoa~ão si1uada nas ou a torre de ~l'sle. 

pro:1.imidadt•s das nlias da :-1c1'1'a da Estrella. U seu as- 1 A prim<'ira vez que ('Otrei n'aquc>lla villa senti ce~­
Jll'rto, c-01110 o d1· 1otla!i as ahleotas e logarejos da rar-sc-me dolorosanw11tt• o corai;:10. ~lais tard<' cxpo­
(3('1ira, é uni pmwo ~ombrio. Eutristcc<'-!i(I o animo do rei ao lt'itor algumas das sre11a;; que se deram cm 
'ii1ja11te quantlo, ao atravco:~ar esta pro\·inria, aliús parte da ~rande hada que fkn Nitre o Caramulo 1· 

tfto Elrado:::a l' 11ittore::ra, ª'ista cm di::tnocia ou de- serra da Estreita, s<·cnas nas quac,; )lidúc>.s re~rcse111a 
fronta de intpro\•it::o o povoado. os pri11cip•H'S papeis. 

P1°0\1(•111 isto do prt'ÇO da cnl, mo alto n'aqudlas Na varanda tomava-se o raíi· l' pai;savamos Nn a<>ra-
p:u·ag<'n:1, qut• !'ó o::; ahai:;tados podem ail•µrar com uos da\'el co11,·1•rsaçrw atí· ás cinro da tarde. Eu e Joflo 
Joupcs ele alvura o ex terior lla11 $Uas l1abitaçõcs. Costa tiuhanios abolido n s~sta . l)or singular fineza. 

Se 110 fundo cio rnlh.', 110 p<'ndor da cnrosta ou no o padre prior dormia só clua~ horas sobre o jantar, e 
l'imo do mont<', l'ntrc a v1•rdurn dos cn~tnnheiros e toscan('ljava as outrlls duas ouvindo a nossa palestra 
oli val'S, tào ht•111 tratados n'aqudle aJw11çoado torrão com a lirroicidaílc de u111 ma ri yr. 
do nosso paiz, alvcjus~cm aqui o logar, acolá o ca· Se aquillo conti11úa, o santo homem vinba a "cr 
salcjo, além a ahl<•ia com a c>rmida no alto, quanto rictima do supplicio que antigamente ioOigiam aos 
mais bcllo nrio seria o panor~lma ! parricidas em ílcspanha. 
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Passada a ·força 110 dia, o prior acorda\'a de todo, 
punlla rede, cl1umLciro e poh arinho a tiracolo, e am­
bos íamos espantar pertlizcs. O padre uão infringia 
os cauont's; a c,;pin:zanla nas mf1os tl'ellc era tão in­
offeu ira como o st•u haculo de hom ~1a,tor. 

Uma tarde l'lll que uo::> ti11harnos alargado mais 
pe~cguindo uma handa dl! 1wrdigota:', das quaes, di­
ga-se para ho11ra do" nosso" e11timcnto:: humanita­
rios, ucm urna Iari::ou p<'nna, scntàmo-uos um pouco 
fatigados no cimo d1· u111a e1wosta. ()'e,• ~a ,·cz cramos 
quatro os compa11hciros da l'J>.«'Ul'bf10 ,·cnatoria. 

o tlia rara anlt•nti:o i1110, t' !'Ó n'aquclla hora prio­
ciµiou a corrt·r do ludo 1la s1•rra uma aragem refri­
gerante, que ,·i11l111, 11f10 i1upr1•µ11adu 110 perfume suaYe 
das Oures tios janli11s 11a prima,era, mas uo cheiro 
atre, e por,c111ura nmi~ salutar e ugra1h1,·cl 1 da char-
11cra Lravu. 

Espl'ramo=- altttJll!i 111inuto:i gofreu11du a s<!dc até que 
a fomo:; · saria1· 11 '11111a n·ia dt1 ugua cristalliua e ne­
vada, q ll t', a pom·o:; passos de nós, saia cm boi' bo­
tões da rodm vi\'H. l:>t!1ilú1110·11os ou11·11 vez para a.c­
tendcr e sn IJ(Jl'l'ar o ciga1·1·0. 

A luz apaga,•a-s1· 11os vaII N1, des111aiarn 11as cncos­
la1', por<'·rn hriJh:I\ a ni11da 11 0:1 1·imos lh·xuosos tla 
serra, qut• s~ 1•s11•111lia a boa di::t111H:ia tle 11ós limpa 
de nU\l!ll!5. 

t.:;1111illo Ga::tdlo·Bram·o, aprt•ciani.lo, muito lisou­
gciru11w11h• para 111i111, 11111 li' rito de mis.Wlllf/ª lillc:ra­
rill. r1uc 1•ulili1pwi ha poul'O 11·mp-01 tli,.::c que cu não 
::ou c;1çac or p1•lu praz1·r nu1•111u 111• l'r;!tll'r do cbão 
umu c0tlorni1 1•11,.a11i,:u1•11t;11J;! t• palpita1111>, mas sim 
por dar lar!!a' a tll'l''ra1;;1u. E 'erclaclt• 1 owu hril.Liantc 
rom:111C'i,-1a, rio 11111· 11 11 cll•\ êr;is pMo é t.lo rallc, li-O 
mout<', du 111·1•.-h~h·rio, da toada sauclosa do.- ::inos 
dt• 11ue!Jra1la l'lll 11u1•l1racla, e eh• ru~ir ;h; \ crtit;ens 
que me 1·r11<lnz c•sla 'ida d0t•n1ia de L1,.1Joa. Xo campo 
largo as aza" a i111a;.d11açao - c1111·m nwis ou uwuos 
a 11ão 1e111' - 1• phantasio pot·11w,, ::anho mara' ilhas 
como o muior ptwta as unharia! l>epoi::, quando rnu 
giJ,ar m1 tí•la a paizagt•m, grupar as figura::, combi-
11;11· as rlil'l'' 1• di:-:1riliuil' a lut, t•m \l':t. de um qua­
dro de llaphal'i ou .Tida110, :1;h'-111c uma trivialida­
de·; qua11do muilo, 11111a 1ni11i;11ura de caixa de rapé 
de vt•llio ah11slt1do, que• l'º~"lll' <'fll elligic o que já não 
púdC' lograr l1111 urigiual. Pttl'iencia ! Dou-me por sa­
lisk ilo 1:0111 '' prar.1·1· qtw si nto 11'c:-isas horas de scís­
madora pot•sia. 

Cá n1c lka1n it1 q11·c•:-:sas no P:;pi l'ito as gentis figuras, 
as [.?racio~a,; p1•r:1p11cliHl:l qul' a i111agi11;1!:;1o dc•IJux.ou 
melhor do 11w• wdo,; os pnizagi:;tas, e• 11os dias em 
que me l'i•rc·a a prn::a 'il d c:1lr 11111111101 abstrúio d'elle 
e "º''º os olho" para o 111u111lo da,; fic~õcs ri:;onhas, 
do sc11lir id1·al, parai::-o H'thido útllll'llcs 11ue medem 
tudo p«'la liitola ria::> H'll"ttt:Õl'S mall·riae:i. 

:\a hora 1·111 11111• 1k~1·a111;a\i1mos no allo da enro:;ta 
das l·l'O\i111i1l:1tll'il de Olin·il'inha, eal n'uma d'e·sas 
sitm11;õc•..; do 1·~pirito .. \ p1•11u1•11a Ji,;lanl'ia de nó:;, no 
declh io para o 'alll\ ah 1•ja' a, l'lll eo11trasle com as 
bal1ít;içõt•s 1la lh•ira, dt• cujo t•xwriur fallei já, uma ca­
sinha j,.olacla e pohrc. Sito ~l'i por qm', entrei a 11ban­
ta::-iar um rumanrc 1·0111 os s1•11:-. mor:ulorc,;, suppondo 
que clla li,c.:,:p mor;ulurl':1. :\ão o.: ti11ba; mas tinha 
um ro111a11n.• traµi1·0 e H'1-cladt•i1·0. rm dos nos:;os com­
panladro::, 11otaudo a auc111;f10 com 11uc cu olba\'a para 
a <'al'a, disi;c· nw: 

- Aqm•lla l'asa que o sr. d'aqui \'ê ... 
- A qu1•111 prrtcnn•? 
- .\ ni111w1•111. 
-A 11i11gu1·111! 
- (~ \'l'1·dad0, sc11hor1 e aquillo nr10 t'l•uni::i casa , 

é um lu111ulo. 
- (i111 l 111111110 ! ? 
- Tal qual. 
A coisa 1·ra dita em tom serio e lristr. O meu com-

panhciro falla\·a tlu pequ<'11u o grario a habitação com 
o respeito melancolico que St' tributa a uina sepultura. 

l:lcroordcu-nw a turiosidadt'. 
- Eutão, Ji"ilC eu, pa son-sC' alli ... 
- Uma sc\'na Lcm horriH•I da grande lii::toria d'es-

ks sítios. 
- E sabe-a? 
- Perfoitamcnh·. 
- ~e nó:! fo.:semos a l'lla ! ... 
- ~ada mai íal'il t•stanrlo dispo:-:to a OU\ il-a. 
- Ora se <':-tou ! 
U meu compa11ltciro com1·çou a narrar, 11a lingua­

gem :;ã e piuon•s1·<t da Ucira, a hbtoria que cu YOU 
contar ao l1•itor. 

li 

Terminada a gul'l'l'U l'i\ il dr 18:$'1, l11•1wique da 
Sih•a, cavallwiro 11u1• ti11l1;1 lll'1'vltlo 110 cx1•1·cito rea­
lista, rollára para sna (·asa. Mt•nriq1ll' da 8ilrn t•ra o 
dono da pc•qu1•11<1 lial>i1ar:10 1la rnt·osla d:1 Olh·cirinhn. 

Abraçou a mul lH·r· (' uma filha quP l'slava ainda no 
berço, e alli i:;r. dl'ixou firar Pspl~rando a <·;Hl:t hora 
que o btu1tlo de sl'l'11•1·n1los q1w 11Rsolu v;im aqucllas po· 
roaçucs, 10111a1ulo por tlivi~u n 1101111• do partido .ven· 
cedor, C':Jíss(' um dia !-io l11·l• 11 lu1111ildt• vi1·1•11<la, tr:1-
zcu<lo, <'01110 <'ra \'Ul;.wr, n ill'$Oln!;f10 e a morte. ~flo 
linha meios para .:i1• rl'ÍU4'iar c111 f.i:;!Joa. 

.\guardou o· ato111t•c·i1111•1110", dl'ridi<lo a sur1·umbir 
al.Jraçatlo úquclla · 'llll' t•ra111110111undu todo o :.:cu lwm: 
a c:;po•a e i! filha. Yah·u·lllC' a Prn' idl·1wia. \:; Le::­
tas frrozc:> ru!.(iram por 111ui1a:1 H'7<',. c·m \Olla da sua 
bauita!;âO, e o ::-ohlatlu n•ali,.ta, 11\•,.,.a, horas Ul' tf•r­
rh·c·I anril'dacll' 1 <"•111•r:I\ a c·om a 1•,-pa1la 11a mão o 
instante dl' mom·r lurta111lo1 1•111 1111:111111 a mulh<•r com 
a l:ilha apertada ;10 J1l'ito, 1• d1• jclC'll111- 1lianle do pe­
queno 01;1tort0, imploram a lh•u:. pic•iladl' l' mi5l•ri­
cordia ! 

Passâra rom o t<•mpo a íoq,:a do n•111l;n ai. O f!OYCl'llO 
tralara até ct•rto ponto dl' rohiliir a:' ::1·11u;l,- d1• san­
gue que dl'Vil"lª' am a11111'll1• l' uutm:; lllµarcs do nosso 
paiz, e dias nrnis 1ra11q11illo:; tlt•,;111111t:l\ am, 11111 fim, 
para o iníl'liz a11111i:-tiatlo. 

U rnodl'~to rn:.-<nl , hc1·a11ça de• :il'll" 11111iore:;1 rPlrihuia 
agrad1•cido os cuidado~ 1·t11n 11111• dlt' o 1ni1i1va. llcn· 
ri<1ue da Biln\ 11fw 1i11lan ftl'H1Hll'Y.iL"; 111a~ tamltl•m a 
mif;ería a11rla''ª longe d11 :;1•11 lar. 

Dccol'rcrnm quatro <1 11 1101'. ll osi1il1n, n rilhn , qnc era 
o cu lc1·0 da 111út• l' o idolo do 1-ia11lo l1011u•111, jú o acom­
µauhava ú la,·oira, IPva111n11do-sc rum os pa~::nro:; e 
correndo pelos ca111po~ nlc>gn•, l'di1. (' d1·s1·11itlada ramo 
cllc.s. Ao <'air da 11nit1• mllaYa o 1111t• :rnl.i11do a en­
costa com clla 1111;hi s1•111111·p ao l'Ollo, para a 1lri1ar 
nos braços da ""11º'ª• q11P 11'0111 i1111•1•1t> tle ;ile(!ria 
lhe :rnia uo t'1wo111ro. 1•,.1n•ita111l11 ao 1wil1)1 1111 santo 
amplcx.o tio amor matl'l'lll>, o :11•u pr1·do,11 tla"·oiru. 

t:m dia a lormt•111a ,.11r;:i11 clt• 110\0 :'ohn• a mausão 
da paz! .\ cs1t0,.a 111· ll1•11ri11t11• 1·aiu 1•11ít•rma, P, no fim 
de pouco:; dia,:, t'\jlÍIUll ah1•11!:11anclu a lilha 1• rN·om­
meudamlo-a ªº" 1·ari11ho.; cio clt·~H·11lt11';11l11 mari1lo. 11 
soldado rea1i,.1a podia 1111:1,i 1li11•r 1·111110 o "º'"º Gar­
rell dit na,: 1 i11yl'l1!i 1111 111i11h11 /1 r/'11: .Ja 11f1U 1e11h11 
n·csle mu11do s1•11f1t1 dua" c·oba,: urna sautlallt• I' uma 
esp<'r-Juça; um fillio 110 li1•r1·0, uma 111ull11•r na ron1. 

Uf.'oriqur, 110 li111 !11• pouc·u,., dias. l'"lil\il H'll10. 11 
golpe fôra suliito t• tl'l'l'l\'t•I. \ «':opo.;a 'Jlll' LlPns lhe 
havia chamado pura si t•ra n111n :-:a111a. n animo do 
soldado que Linha 1·01111·as1ado o fra11or dai\ hatalha.-. 
não raro a 11 t11kz t' a ío1111\ sr111 1•s1110rt'<'C'I\ drsfalll'­
cía t'm prc:<l'll(il d'aq111·lla fn1ali1lad1'. SI' 11flo fosse a 
Olha o iuf'eli Y. 11ão r(•sil'llia. ,\s 1·1tl'i<·iall da cria111'i11 lia, 
quo era o rrlrato da mi11•, dl'sn1111viara111-lh1• at1~ c1•r10 
ponto o cspil'ilo, 1• l' llc sl'11tiu qu1• pn•C' isal'a vi\'l'r pnra 
ella . 

Tornou ú lavoira. 
Rosa era u ·ua co111p1111hl•in1 i11~Pparavd. Pn~l'anun 

\ 
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ª""º"; t>starn quasi uma mulhc•r. Lia corrcctamente, 1 Ficaram ambos calados. O mancebo ergueu por fim 
•·~rrt'\'Íll com supporta\cl ortl10°rapbia, e sabia con· os olhos man•jados de lagrimas, e cravou-os, n'um 
tar. o pae tinba sido o nw,;trc>. impeto de amor, nos bellis~irnos olhos de Rosa, que 

\s pri111'ipaes pessoas de Uli\'eirinba e das povoa- 1>ela primeira Ycz se não baixaram cnrontrando os 
i;üe;; mais ou mcno~ proxirna~ t•!>lima,·am Henrique 11'<.' llc. 
e adora\•arn Rosa. Ho~a rn~:o;tit·a lhl' chama''ª o padre Pas~ados io~taotes balbuciaram a um tempo quasi: 
prior quando a beijava ou lhe d1•i1a' a a bençüo ao - l\o~a ! 
vêl-a cm casa, ou ao encontrai-a no fim da missa do - Fernando! 
dia. ~ão dii>sl'ram mais nada. Qur mais bavia111 de di-

Realmc11te, a filha do \'elbo militar era um complexo zcr! um mundo dr se11saçõl'S i11definidas faltam a·a-
dc graças e de virtudes. qudlcs rlois nomes pronunciados pela primeira ,-ez 

.\lla, drlgada, porém robu~ta. ~lorcna um pouco, assim! 
ou, anlc" com aqurllc tom forlr, permitta-se-mc a O sino da aldeia t'Omeçou a lia ter a A11e-Jlarü1. 
palavra de que usam os pintores, que a \'ida fragueira nosa t•slrrmrcru, como arorrlando dr um sonho dc­
costuma imprimir nas physiooomias. A boca fresca e licio.so, 1• disse para elll•: 
hrc\'C era tão ''ermelha que o sa1111ue parecia rebentar- - Vamos re7.ar a ~ossa 'r11hora, Frrnanrlo; a )Jãc 
lhe dos lahios. Os olhos castanhos C'laros, transparen- de Deu ha de ter compai:o.ito cl!' nó:1; fari1 eom que 
tt•s, rspclho da alma isenta da mais Jc\·e sombra de 1u voltes urew, 1• dar-me-ha fori;a para i;upporlar a:: 
mau pensamento, linliam um ligeil'o loque de lan- saucladcs que tenho de ti. 
guidcr., ou, antes, de mduucolin; uflo eram morbidos Oraram ambos. Como o fumo do lar q11r sr ergui<• 
co1h0 certos olho::; .quo seduzem e fascinum tanto, l'lll onclulautc espiral, aquellas alnws subiam 11as azas 
olhos cm que a luz (' u111 rclampago nuncio das tem- do santo amor para Deus, 1c11do percorrido n'um mo­
pcstadcs que S(' agitam no intimo. Silo temiveis esses mento todos os ponto1:1 de gosto i11timo que Pxistcrn 
olhos - Deus nos cltfouda d'rll rs ! na estala finita rlus ::icnsacors hu111a1ia t:1. 

Não eram assim os dr f\osiuha : exprimiam c-an- O velho militar vinha suhi11clo a r11costa. Hosa cor-
dul'a, i11110<.·rncia, ingrnuidadr, amor .... \mor! eslava rcu a r lle, deitou·!lt'·lllc nos liraços, r disse soluçando: 
clla at·aso na cdadc de o (lOclcr srntir, a não ser o - Pat', o 11ol'so Frr11anrlo 'ªl":O:l' rmhora ! 
l'asto amor ele filbà? Por qol' nilo ! tinha já quinze l~ra a ('Onfissflo rspoutam•a l' ingt•uua do sru amor 
a1111os. immarulado. 

l'ma tarde, nos fins de sNl't11bro, proximo ao sol O par, a11C'l'tando-a de (•111•01111u ao peito, rcspon-

J
)OSlo. Rosa f.'<:la\'a se111ada n'um hanco de ped1~a, o'um dcu·obr: 
1ocado dr chão de horla, qu.- llnl\ a ao lado da casa. - Jà sri qur var .• \inda IH'lll, fill1a: me srr um 

\ s folhas dos caslanhriro,; '·onwçavam a amarelle- homrm. Orpois, \'Oltando·SI.' para F1•r1rn11do, accres­
t'cr, e 11'11111 ou n'outro ramo os ouriços, abrindo, ccntou: 
rno::;trav:1111 as i>uas loircja1111•s c·a. lanhas. O ceo r::· - Es1i,·1• ('Om teu pae l' 1·on1 11•11 tio. :\iw st'i qual 
t<\\'a desassombrado, e apruas all-!"nmas nun•ns accu- d'dlrs lc quer mai:;, e lu hasta qm• ~1·jas o que tens 
muladas no cimo .da serra brilhan1m com os rrn~xos sido ai(• aqui para os faz1•r Miw;;. llo::a, 'amos à 
do siol pouentl'. cl'ia: estou-lhe t'Olll ,·ontad1•. F1•1·11a111lo cda Lambem 

:\os ''inlll'dos <•~ parra· 'i-r1lc•jant1•:: nmdavam de comno::ro. 
côr1 apr1•s1•ntanllo n'alguus po11to,; um wrmclbo íorle, Pas ·adu o primeiro imp1•tu d1• amor lloiõa Sl•ntiu que 
que produzia gracioso c·ontrastc rom o re5to da fo- 11a' pala\'l'ilS qUl' di:~srra no pai· impli1·ita111enlc rc­
lhagc>m. n•lúra o ~Nt amor. O lll'jO \Í11ba-lhe rm 0111ht- ao 

Hosinba cosia uma pt'Ça d{' li11ho ah·issimo, crcado rosto. Comprc•lw1Hl('lH1 o rx1rrmoso \l'lho: tl<•itou-lbc 
11os agros do casal e 1cado <•111 "ª~ª· o hrai;o it roda do pcsCO!:O, 1• l1Pija11do·a repl'tidas vc-

Ao pôr do sol dobrou· '·uidndosame11lC' a costura, zps na racl' r ntrou com ella a poria ela sala. 
IJÔl-a 110 COllO, Ul'tnOU SOIJI'() Pil a 0 ('OlOVCIO do braço lC011l111u11 ) li. .\. rn: ll 111. 11Ã O l'A: l'O. 

rsquerdo, r11costou a facl' il 111no, 1• pl'i ucipiou a ol har 
para as nu,·ernzinhas qur toucani rn il !\erra, cambiando 
ll'nta e gracio:;;amrnte de f(lrma l' dr tór. 

O rr:ipirar rrn serrno, sua V("; ai: omlu la!,'0cs <lo seio. 
De rt•pcntE•, alterou-se a rl'ilpira1;ão, e o seio ,;ublc­
\'OU·sr, ba1r111lo com 1·er10 ahoroço. 

l1ma \'OZ murmurou junto d'rlla: 
- Boa$ tardr·, fio!\inha. o pal' jú ''riu da ,-ilia? 
- \ tll'u~. Fernando. \inda 11ão. Eiõtou ú cspPnt 

11'l'lh•, ilii:;s1• Roila, \'OltandO·i't' para um rapaz que te­
ria, qua11do muito, maiil doí~ nu trci! annos do que 
dia, 1• IJU!' t•ra o t~ po dt• ~i11~nlar fornwsm·a. 

- lluc~ria:;-llw al1:wn1a 1·ui:-a? 
- Uucl'ia di7.l'r·lhe adru~. 
-- Adt'U~ ! Enlilo 'm·~-lr 1•111horn '.? 
-1:: \1•rdade. o tio d1• ~. Ho111f10 di~s1• a mru pae 

qtw, ''i4o 1·u estar prompto 1•111 latim, 11m•ria dar-me 
uma mc,.:ula para (',;Indar l'lll Coimhra. Parto àma­
nltfl; 'ou fa7.t•r o:; pr1•11al'alol'io-. Ellc dis:>t' que nüo 
'tucr 'Jlll' 1•11 st•ja patlrr. 

- Tamlwm rra o que falta' a, IOl'llOll rlla, forc<'­
ju11tlo por 1·0111('1' dum; lag1·imas •JIH' lht' rohn-.11n nos 
olhos, (' 1w rn11gloha va111 d1•poi1>1 Psi 1·rmN·1•ndo i nsla 11-

trs 11!1 Írillljll tia:; f)l'l'\ta11a fi, l'lll'!IS (' nistaJlinaR, t:OlllO 

Mrnl ho do ceo. 
- lia dois <lias qur <'li jfr );:tbla iRIO , di::;sc Fc•r-

11a11clo, quc•br;1n<lo 11m;i vidr qur tinha na mr1n, in­
clinando a rab1•ça, e pondo o~ olho~ 110 chão. 

E:''ITOll:-i D.\ Ll~t:t \ \l.\TEI\:\.\ 

:\ito at'lm 11a~ h'Tammal i1·;i:;, 111•m ºº" dirrionario;; 
1l;1 no~:;a li11;.:ua, dt>:::ifmatla a n·gra cl1• t·onjugarmo:: 
o 'l'rho l'Nliir 110 trmpo prr:'cntt• tio" n1otlos indica­
ti\'O, i:uhjunclh·o e impcrmivo. \im 110!1 lliz1·m qne srja 
rleí1•rtirn; ma~ o 11:'0 11i10 o ad111it11' 11'aqurll<' lrrn1.o 
l' 1110110::. 

lk,;l'ja,·a i;t•r <"wla1wido, rtr. - I 111 ns.\if111a111e do 
Riu 1/e Ja 11tiru. 

O H·rho rrmil' <- eontra<Ti10 tl1• n·rli111i1-. l' a clh· 
:w 'iu> ltu~l'ar as linf!ua~l'll; q11P aq11Pl1'011tro nüo ad­
millr, por fie• 1•qui\(x:arr111 rom ai-; 1111 q•rll() ri111nr. I~ 
assim diwmos: l'rdimu, 1·etli1111•s, 1·n/;,m: rnni111u.~. 
remis. 1'1·tli111e111: n·diuw. 

:\o 1. 1 dos Sermões do J>. Bartltol111n!'11 110 (lm•n­
tal, a 11a;.:. :i(i, l1•mos: • llttli111m11os o tt·mpo 1·01110 
Christo n:tlimi11 a \'irg<'111 ... s1• 11 f10 a reifimll'a do 
111odo q11n .. , l'l'tlimin. S. Pau lo di?. <111 t• qut•111 as:i i111 o 
rcclimc tº l1'111po) tem 1·;11. flO e 11•111 juizo." 

Jlas, i>ôll'il 1•vi1a r esta;;; i1·n•µul111·idatlt•!1, o n1rlbor é 
nsarlll0$ do wrho 1'C.~!J{//ffl', qut· 11'111 a lllP:illla :;ig11i-
liraçf10. l'-U.H rn.LIO. 


